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1. INTRODUÇÃO 
 
 As biomassas têm importante participação na indústria, o cavaco é um 
exemplo disso, servindo como matriz energética em um amplo conjunto de 
atividades industriais que necessitam de produção de energia, como mostra 
(Nascimento, 2010). Outros derivados da biomassa de madeira/cavaco são a 
celulose para fabricação de papel, até aplicações mais avançadas como a 
nanocelulose. O Brasil tem uma grande produção de celulose, sendo o 2° colocado 
em 2020 em produção por tonelada segundo o ranking de maiores produtores de 
celulose do mundo (Empresa de pesquisa energética, 2022). 

Este presente trabalho se trata da extração da lignina a partir do liquor negro 
que é um resíduo da indústria de celulose, proveniente de um processo químico 
denominado polpação Kraft. Este processo utiliza a lignina, componente da 
madeira, e o chamado líquor branco, uma mistura de reagentes alcalinos como 
NaOH e Na2S que juntos formam o líquor negro, resíduo composto de lignina, 
restos de hemicelulose, resinas, ácidos graxos e produtos químicos usados no 
cozimento. O líquor negro tem origem na biomassa da madeira, que contém 
também índices de celulose e hemicelulose. O líquor negro, com seu alto poder 
calorífico, é muito reutilizado na indústria como agente combustível para gerar 
vapor e eletricidade nas caldeiras. Além disso, o líquor negro tem sido visto como 
um resíduo com capacidade de ser transformado em produtos com alto valor 
agregado. Sendo um dos focos desse projeto a obtenção de quantum dots a partir 
de biomassa para avaliar propriedades ópticas e eletrônicas para futuras 
aplicações tecnológicas (Chen, 2025), um passo importante é adquirir a lignina de 
forma eficiente pelo método de precipitação ácida, que é essencial para o 
encaminhamento futuro das caracterizações neste trabalho.  

Até quase metade do século passado o liquor negro não era reutilizado, 
então o emprego deste resíduo em novas tecnologias é mais um passo para um 
desenvolvimento de novas tecnologias. Dessa forma, o objetivo deste trabalho 
consistiu na obtenção de lignina Kraft por meio de precipitação ácida a 
partir do licor negro. Assim, a lignina aparece como um material de grande 
relevância, tanto no contexto ambiental quanto na inovação de materiais, sendo 
importante para o desenvolvimento de soluções sustentáveis e tecnológicas. 
Reforçando a importância de buscar soluções que atendam às crescentes 
demandas por práticas ambientais responsáveis.  
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2. METODOLOGIA 

 
O seguinte trabalho foi realizado seguindo os procedimentos descritos a 

seguir. Começou-se escolhendo o método de extração que foi a precipitação ácida, 
como podemos ver na Figura I. Este método foi escolhido também por Quinelato 
(2016), utilizando ácido sulfúrico diluído (H2SO4) como agente acidificante. 
Escolhido o método, partiu-se para fazer um controle de pH do liquor negro, 
baixando-o para entorno de 4, a fim de precipitar a lignina presente na solução. A 
precipitação se dá devido à diminuição da solubilidade da lignina em meio ácido, 
tendo como resultado a formação de uma pasta marrom escura. Após a 
precipitação, o material foi submetido a sucessivas etapas de filtração e lavagem 
com água destilada para remover resíduos inorgânicos, garantindo a obtenção da 
lignina com maior pureza para aplicação posterior nas caracterizações. Outros 
valores de pH poderiam ter sido utilizados para uma precipitação mais completa e 
eficiente da lignina, se fosse utilizada esta variação, teria que se balançar entre 
pureza da lignina e rendimento para obtenção de mais lignina de maior ou menor 
complexidade, conforme o tipo de aplicação, seja mais avançada ou menos 
avançada. Uma alta pureza foi obtida no estudo de (Dos Santos, 2014) com o pH 
em 2. No entanto, neste trabalho o presente desenvolvimento não foi realizado, 
ficando para um momento posterior da pesquisa. 

 

 
Figura I. Imagem do processo de Precipitação Ácida 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com o método utilizado, foi possível extrair a lignina, processo já amplamente 
pesquisado e consolidado. O resultado da extração foi satisfatório, com a lignina 
precipitando ao fundo, como mostrado na Figura IIIII. Para avaliar as propriedades 
da lignina, ainda precisam ser realizadas caracterizações que vão qualificar o tipo 
de lignina e o que é possível ser feito com esse substrato em termos de aplicações 
tecnológicas. Para aplicações desta lignina em quantum dots buscamos um subtipo 
de lignina que é a lignina kraft soft (LKS) que precipita em pH mais alto e é mais 
solúvel e com menor massa molar, também sua estrutura menos condensada e 
massa molar reduzida favorecem despolimerização e formação uniforme dos 
carbon quantum dots  baseados na lignina (L-CQDs), (Xiaoli Liu, 2024).  

 

 
Figura IV: Foto da Lignina Kraft obtida. 

 
4. CONCLUSÕES 

 
A extração da lignina a partir do licor negro mostrou-se uma etapa 

fundamental para o aproveitamento dessa biomassa em aplicações de maior valor 
tecnológico. O material obtido apresenta potencial para posterior caracterização 
estrutural e eletrônica, servindo como base para a produção de quantum dots 
derivados de lignina, os quais despontam como nanomateriais promissores em 
áreas como energia, fotocatálise e sensores. 
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